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Resumo 

 
Objetivo:  Avaliar e comparar as informações de 

vídeos sobre processos judiciais em 

implantodontia e prótese em um sítio de 

compartilhamento virtual nas línguas portuguesa 

e espanhola. Metodologia: Os vídeos foram 

selecionados por dois examinadores 

previamente treinados. Os vídeos foram 

selecionados pelo quantitativo total das buscas 

na plataforma e seguiram os critérios de inclusão 

e exclusão previamente estabelecidos. 
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Resultados: A busca gerou 834 vídeos para 

português e 1.610 para espanhol. Aplicados os 

critérios de exclusão, restaram apenas 6 vídeos 

em português e 13 em espanhol. O tema 

reportagens/notícias está em todos os vídeos 

selecionados em português e em 69,23% 

daqueles em espanhol. Má fé do profissional e 

imperícia foram os assuntos mais abordados nos 

vídeos selecionados em português, ambos com 

33,33%, e em espanhol o tema foi imperícia, com 

53,84%. Conclusão: A temática processos 

cíveis em implantodontia e prótese dentária foi 

pouco expressiva no sítio de compartilhamento 

de vídeos avaliado, e ainda que as abordagens 

sobre má fé e imperícia possuíssem descrições 

frágeis, necessitam ser melhor exploradas pois 

possuem grande relevância na boa prática 

odontológica, auxiliando os profissionais em 

suas condutas éticas e cuidadosas. 

 

Palavras-chave: Responsabilidade civil. 

Implantes dentários. Prótese dentária. 

Abstract 

Objective: To analyze and compare the 

description of civil proceedings regarding the 

implant dentistry and dental prosthesis in one 

virtual sharing site, in Portuguese and Spanish 

languages. Methodology: The videos were 

selected by two previously trained examiners. 

The videos were selected based on the total 

number of searches on the platform and followed 

the previously established inclusion and 

exclusion criteria. Results: The search showed 

834 videos for Portuguese and 1,610 for 

Spanish, however there were only 6 videos in 

Portuguese and 13 in Spanish at the end of the 

analysis. All videos shared in Portuguese were 

related to news/reports and the majority of videos 

shared in Spanish were also news/reports 

(69.23%). The subjects most addressed in 

Portuguese were professional bad faith and 

malpractice, both with the same frequency of 

33.33% and in Spanish it was malpractice 

(53.84%). Conclusion: The thematic civil 

proceedings in the specialties of implant dentistry 

and dental prosthesis was not very expressive in 

the evaluated platform, and although they deal 

with subjects such as bad faith and malpractice 

more often, they had fragile descriptions, 

needing to be better explored since it has great 

relevance in dental practice assisting 

professionals so that their conduct can be ethical 

and careful. 

 

Keywords:  Civil liability. Dental implants. Dental 

prosthesis.

 

1. Introdução 

 

Há algumas décadas tem-se observado grandes e importantes mudanças no 

mercado de trabalho na área de Odontologia. Até meados da década de 80, havia um 

número bem menor de profissionais e devido a essa baixa concorrência, os honorários 

cobrados podiam ser bem elevados, limitando o acesso da população a esses serviços1. 

Como era um tempo onde as informações eram mais escassas do que hoje, poucos 

questionamentos haviam dos pacientes. Pelo fato dos procedimentos serem mais simples 

se comparados com os dos dias atuais, a exigência dos pacientes também era menor e o 
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relacionamento entre profissional e paciente era baseado na confiança, podendo-se dizer 

inclusive que remetia a um caráter paternalista.2 

Na sequência da Constituição Federal promulgada em 1988, foi criado em 1990 o 

Código de Defesa do Consumidor transformando definitivamente as relações comerciais e 

simultaneamente tornando os indivíduos mais questionadores e reivindicando seus direitos 

com mais frequência e facilidade, inclusive judicialmente.3,4 Com o Código de Defesa do 

Consumidor, o profissional de saúde, incluindo o cirurgião-dentista, passou a ser 

considerado juridicamente como um prestador de serviço e o paciente considerado um 

consumidor. 

Ao mesmo tempo em que houve uma grande evolução científica das especialidades 

odontológicas mais recentemente, as pessoas passaram a ficar mais conscientes e 

exigentes quanto à entrega de um serviço adequado. Como consequência, os processos 

judiciais contra cirurgiões-dentistas que existiam em pequeno número, passaram a crescer 

em maior escala.5 

Uma série de desafios vem surgindo na atual realidade da prática odontológica e 

chegam acompanhados dos avanços científicos quanto à inserção de novas tecnologias e 

novos treinamentos que atravessam o contexto das especialidades como a implantodontia 

e prótese dentária.  Estas abarcam um total de 1.761 e 1.763 profissionais cadastrados, 

respectivamente, no Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, segundo a última 

atualização realizada no dia 07/12/2020, podendo ser acessada no site do Conselho Federal 

de Odontologia.6 

Na rotina de consultório do cirurgião-dentista, a implantodontia é uma especialidade 

muito procurada pelos pacientes.7 Apesar do alto índice de sucesso e previsibilidade no 

tratamento com implantes dentários, diversas falhas podem ocorrer, seja por má conduta do 

profissional ou pelo não cumprimento das orientações pós-operatórias por parte do 

paciente.8 

Nesse contexto das especialidades odontológicas, a que sofre mais processos é a 

prótese dentária, incluindo prótese sobre implantes. Pode-se levar em conta que além do 

longo tempo de tratamento, havendo mais chances para falhas, o paciente já inicia o 

tratamento com uma expectativa muito alta de sucesso, muitas vezes sonhando com um 

sorriso que jamais teve e onde não há possibilidade técnica para que seja alcançado.9 

Principalmente após a virada do milênio, a facilidade de acesso à rede virtual através 

de celulares ou computadores, fez com que as informações chegassem com abundância a 

uma grande parte da população, trazendo, em contrapartida, uma preocupação com o tipo 

de abordagem ao tema e a qualidade das informações.10  

Desta forma, um dos sítios mais visitados nos últimos anos é a plataforma de 

compartilhamento de vídeos YouTube™. Vídeos dos mais variados assuntos podem ser 
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compartilhados, incluindo temas relacionados à saúde, seja na área médica, seja na área 

odontológica, não havendo a exigência de ser um profissional do mesmo campo de atuação 

com profundo conhecimento. Há importantes vantagens como o livre acesso e a 

disseminação da informação a um número imenso de pessoas, porém informações falsas e 

incompletas também são postadas, demonstrando haver necessidade de apuração desse 

conteúdo postado.11,12   

É de grande valia tanto para os profissionais quanto para os pacientes, a realização 

de uma pesquisa sobre processos cíveis com relação às especialidades odontológicas de 

implantodontia e prótese disponíveis em mídias sociais, identificando as características 

comuns entre elas, as informações dos conteúdos apresentados e suas repercussões entre 

o paciente e o profissional. Até janeiro de 2021 não foram encontrados estudos sobre esse 

tema.  

Sendo assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de informações 

contidas em vídeos sobre processos judiciais em implantodontia e prótese em um sítio de 

compartilhamento de vídeos disponíveis nas línguas portuguesa e espanholas. 

 

2. Métodos 

 
Quanto aos aspectos éticos deste estudo, não foi necessário passar pela apreciação 

do comitê de ética em pesquisa, já que não possui interface com as diretrizes estabelecidas 

para pesquisa em seres humanos como tem sido demonstrado na literatura científica 

previamente publicada.13,14 

Como ponto de partida, os vídeos foram selecionados por dois examinadores 

previamente treinados e a seleção dos vídeos ocorreu pelo quantitativo total resultante das 

buscas na plataforma e seguiu os critérios de inclusão e exclusão, sugeridos por outros 

autores13,14 e adequados para o presente estudo, como: vídeos produzidos nas línguas 

portuguesa e espanhola, com duração máxima de até 4 minutos; conexão com os termos 

utilizados na busca virtual; e disponíveis na plataforma desde 2014 até dezembro de 2020. 

Foram escolhidos descritores que trouxessem conexão direta com o tema, que 

poderiam estar cadastradas no website dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), além 

do uso de termos que fizessem referência também ao tema, mas que também tivessem 

cunho popular, de modo a abranger o maior número de expressões que se relacionassem 

com a proposta do estudo. Os autores optaram, ainda, pelo uso dos termos equivalentes na 

língua espanhola, com a finalidade de comparar os conteúdos identificados nos vídeos. 

Descritores em espanhol: implantes dentales (no DeCS), prótesis dental (no DeCS), 

responsabilidad civil (no DeCS), auditoría odontológica (no DeCS), mala práxis (no DeCS), 
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odontologia legal, imprudencia (no DeCS). Já em português: implantes dentários (no 

DeCS), prótese dentária (no DeCS), responsabilidade civil (no DeCS), auditoria 

odontológica (no DeCS), imperícia (no DeCS), odontologia legal (no DeCS), imprudência 

(no DeCS) e o não registrado em português: parafuso. 

Extensa análise on-line ocorreu de forma combinada no YouTubeTM, no período 

compreendido de outubro de 2020 a janeiro de 2021. Os vídeos foram assistidos na íntegra 

e em seguida categorizados conforme descrição a seguir. 

3. Resultados 

 Os descritores e termos utilizados forneceram como resultados na busca on line um 

total de 834 vídeos para o português e 1.610 para o espanhol. Ao final da busca, foram 

selecionados 6 vídeos em português e 13 em espanhol (vide tabela 1).  

Os vídeos não selecionados traziam assuntos diversos como temática para ambos os 

idiomas, idioma estrangeiro, autopromoção e ausência de som.  

 

Tabela 1 - Descrição final após busca on line no sítio de compartilhamento de vídeos em ambos 

idiomas. 

Vídeos  PT ES 

Total 834 1610 

Excluídos 590 1213 

Duplicados 238 384 

Selecionados 6 13 

Fonte: Os autores. Legenda: PT - português; ES - espanhol 

  

No tocante à descrição dos assuntos dos vídeos selecionados em português os mais 

abordados foram má fé do profissional e imperícia. Em espanhol, o assunto mais abordado 

foi imperícia. 
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Tabela 2 - Descrição dos assuntos dos vídeos selecionados em português e espanhol. 

                

Assuntos propostos Número de 

vídeos 

em PT 

     (%) Número de 

vídeos 

em ES                                                        

     (%) 

Má fé do profissional 2 33,33 5 38,46 

Imperícia 2 33,33 7 53,84 

Mau planejamento 1 16,67 1 7,69 

Imprudência/ 

Negligência 

1 16,67 0 - 

Fonte: Os autores. Legenda: PT - português; ES - espanhol 

 

Para o idioma espanhol, os vídeos selecionados que foram postados em sua maioria 

eram do tipo reportagem. No idioma português, todos os vídeos selecionados eram do tipo 

reportagem.   

O tempo de duração dos vídeos em português foi similar de 2 a 3 minutos (total de 

três vídeos) como de 3 a 4 minutos (total de três vídeos). Em espanhol, a maior frequência 

foi de 1 a 2 minutos (total 5 vídeos), 4 vídeos entre 2 e 3 minutos e 4 vídeos entre 3 e 4 

minutos. 

 

3.1 Discussão 

 

Processos judiciais são uma realidade desafiadora da prática profissional 

independente de sua área de atuação, contudo na área de saúde, especificamente na 

odontologia, esses merecem destaque já que envolvem a vida dos pacientes e cirurgiões-

dentistas, sendo a negligência, a imprudência e a imperícia tópicos que requerem revisão e 

sensibilização constante dos profissionais.15  

O negligente causa dano por omissão, o imprudente por manter conduta sem a 

devida moderação e o imperito provoca dano por não utilizar cuidados e habilidades que 

dele são esperadas.16 Os profissionais que se expõem a estas condições podem colocar em 

risco seu exercício profissional.15 

Ao buscar comparações do serviço odontológico de países de língua espanhola com 

o Brasil, verifica-se que mesmo quando as realidades são diferentes, não apenas quanto ao 

número de habitantes, mas também quanto à extensão do seu território, há a intenção de 
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oferecer saúde bucal que venha ao encontro das necessidades da população, e de uma 

maneira inclusiva. 17 

A escolha pela temática do presente estudo se deu por três aspectos que merecem 

destaque: o primeiro, tanto implantodontia, como a prótese dentária são as especialidades 

com o maior número de processos judiciais em área cível18. O segundo aspecto é que a 

implantodontia consiste na especialidade tida no ranking de frequência como a segunda 

maior em número de especialistas,6 e a terceira, nos traz a realidade de que os indivíduos, 

leigos e profissionais, buscam ambientes virtuais à procura de informações quando 

necessitam de esclarecimentos diante do que vivenciam.19 

Neste sentido, o Google®20,21 e o YouTubeTM13,22 têm sido avaliados em estudos 

científicos quanto aos seus conteúdos postados na odontologia, uma vez que permitem 

acesso irrestrito e podem contribuir na popularização da ciência, seguindo esta mesma 

direção, valendo a análise uma vez que as descrições que realizam podem ser superficiais 

e demonstrar incoerência com dados da literatura atual. Todavia, o presente estudo 

apresentou apenas desenho descritivo e não analítico. 

Embora o número de vídeos em ambos idiomas tenha sido baixo na presente 

investigação, apesar de nos últimos anos a busca por informações nas plataformas virtuais 

ter um aumento altamente significativo, o material oferecido na plataforma analisada, tanto 

para profissionais quanto para o público leigo, quanto a processos cíveis nas especialidades 

estudadas ainda é pouco expressivo. Deste modo, justifica-se a realização do presente 

estudo, já que o acesso on line consiste numa realidade que ocorre amplamente, em tempo 

real com simultaneidade ou não, além da possibilidade de interatividade entre os seus 

componentes e com a possível inclusão de novas tecnologias. Assim como o fato da 

odontologia legal com suas temáticas essenciais à prática profissional, se encontrar como 

especialidade com um menor número de especialistas que outras áreas como 

implantodontia, endodontia, ortodontia e outras 6 e ainda por sua interface com a bioética, 

com o direito e a saúde do trabalhador, e órgãos de interesse popular como o PROCON. 

Outro aspecto sobre este achado supracitado do presente estudo, que pode ser visto 

como uma possível limitação, também pode atuar como uma reflexão da realidade da 

odontologia e do cenário do ambiente virtual que nesta categoria profissional pode de 

alguma forma priorizar mais a autopromoção e o marketing odontológico do que a 

disseminação do conhecimento, um quesito muito importante da prática profissional. 

Embora a maioria dos vídeos eleitos para análise, no presente estudo, tenham sido do tipo 

reportagem/notícias.  

Não que a autopromoção e o marketing odontológico não sejam importantes, 

contudo, devem seguir os ditames éticos que incluem: a proibição do “... uso de expressões 

escritas ou faladas que possam caracterizar o sensacionalismo, a autopromoção, a 
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concorrência desleal, a mercantilização da Odontologia ou a promessa de resultado”.(Art. 

2º, §1º, resolução CFO 196/2019), além da “… divulgação de vídeos e/ou imagens com 

conteúdo relativo ao transcurso e/ou à realização dos procedimentos, exceto em 

publicações científicas”.(Art. 3º,resolução CFO 196/2019).  

Comentando os assuntos abordados pelos vídeos em ambos os idiomas, a imperícia 

e a má fé do profissional tiveram destaque nos resultados. Em parte, estes achados se 

devem ao fato do profissional poder atuar em casos que estão além da sua capacidade 

profissional, seja por inexperiência, seja por falta de conhecimento, seja por busca 

financeira, e por se aproveitar de algum conhecimento que possui e o paciente não, para ter 

alguma vantagem. A má fé também se aplica no marketing, pois o paciente não deve ser 

ludibriado com promessas estéticas que não poderão ser cumpridas. Paranhos, 2011, 

reforça em sua conclusão que o marketing deve vir acompanhado de “... veracidade, 

dignidade e decência”23. 

Como consequência desta conduta não ética, Colucci Neto24  descreveu os aspectos 

envolvidos na responsabilidade civil do cirurgião-dentista, em que dos 16 processos que 

foram descritos, todas as ações judiciais ocorreram por danos morais e materiais, refletindo 

que os pacientes estavam insatisfeitos com os trabalhos entregues e também se sentindo 

lesados não só pelo insucesso do planejamento, mas também com o comprometimento 

emocional que o acompanha. Dos 16 processos, em 10 o cirurgião-dentista foi condenado 

e neles se observa pontos em comum: não houve adequada explicação ao paciente sobre 

os procedimentos, esclarecendo suas dúvidas, não houve boa-fé objetiva inerente às 

relações contratuais (houve má fé do profissional em relação ao paciente), o profissional 

não agiu de acordo com a boa prática odontológica (houve mala praxis). Nos 6 processos 

restantes, o cirurgião-dentista teve ganho de causa e também se observou pontos em 

comum entre eles: inexistência de erro, comprometimento do dentista em procurar 

solucionar os problemas do paciente, risco inerente da cirurgia, inexistência de nexo de 

causalidade, correta orientação ao paciente sobre o tratamento odontológico, e o paciente 

não seguiu as precisas orientações do profissional. 

Com isto, observa-se que é significativo que os cirurgiões-dentistas cerquem-se de 

cuidados básicos, certificando-se em informar aos seus pacientes sobre os riscos inerentes 

a um procedimento, descritos em um termo de consentimento livre e esclarecido, 

principalmente em casos mais complexos, e se comprometer a oferecer ao paciente a 

técnica mais apropriada em cada caso, com constante atualização científica, pois o atuar do 

cirurgião-dentista lida diretamente com a saúde, a autoestima e a felicidade pessoal do 

paciente.  

Outro aspecto relevante no presente estudo, que merece comentário e que pode ter 

influenciado nos resultados encontrados foi o tempo de duração dos vídeos de no máximo 
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4 minutos, com baixa ocorrência em ambos os idiomas avaliados. Da mesma forma, 

estudos com mesmo tempo de duração também foram publicados previamente na área de 

saúde, inclusive com a mesma metodologia. Entretanto, outras pesquisas com o YouTubeTM, 

avaliaram vídeos com maior tempo de duração e tiveram uma maior frequência de vídeos 

entre 4 e 20 minutos, como o realizado por Cavalcante de Morais Pinto et al.25 sobre 

cateterismo urinário de demora feminino e Chiavone et al.26 sobre cateterismo urinário de 

demora feminino masculino, e nestes dois últimos estudos os procedimentos realizados 

foram avaliados em sua maioria como incorretos, o que desperta ainda mais o interesse por 

utilizar este sítio de compartilhamento de vídeos também para este tipo de análise além da 

descritiva. 

Vale enfatizar a relevância da presente pesquisa, pois se comprova também que 

apesar da imensa quantidade de vídeos postados, poucos foram identificados. E também 

deve se atentar que não se pode confiar em tudo que tem sido postado. Do mesmo modo, 

verificou-se a ausência nos vídeos consultados de um passo a passo, como um guia com 

informações relevantes, seja para os pacientes bem como para profissionais de modo que 

sejam orientados adequadamente quanto aos aspectos discutidos neste estudo, 

contribuindo para prevenção de processos judiciais. 

4. Conclusão 

 

Foi possível observar no presente estudo que a temática processos cíveis nas 

especialidades de implantodontia e prótese dentária ainda é pouco expressiva na plataforma 

virtual analisada, incluindo profissionais e público leigo, tanto em português como em 

espanhol. Os vídeos disponíveis, embora tratem de assuntos como má fé e imperícia com 

maior frequência, não expressam abordagens amplas e detalhadas do tema, à luz da 

literatura corrente e embasados por aspectos jurídicos. 
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